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RESUMO 

Este estudo foi desenvolvido em Divino, município da Zona da Mata de Minas Gerais, num 

bioma de Mata Atlântica. A atividade principal nas unidades familiares é a cafeicultura, mas a 

pecuária também assume um papel de relevância nos sistemas produtivos, com criação e manejo 

do rebanho bovino feito basicamente a pasto, na maior parte do tempo. A metodologia utilizada 

foi a pesquisa-ação e objetivou caracterizar seis unidades familiares e sistematizar o processo de 

marcação dos piquetes das pastagens, com participação dos/das agricultores/as, técnicos/as e 

pesquisadores/as, sob a perspectiva da agroecologia, priorizando a conservação do solo e da água, 

e fomentando a diversidade de plantas. Numa das unidades familiares foram introduzidas 470 

mudas de cratília (Cratylia argentea), leguminosa nativa do Brasil, e monitoradas o crescimento 

na pastagem de Urochloa decumbens e Urochloa brizantha cv marandu para alimentação animal. 

Na sistematização da participação dos agricultores percebeu-se a intervenção ativa deles através 

das suas ações para reverter a degradação da pastagem.  

 

Palavras-chave: agricultura familiar, degradação da pastagem, Cratylia argentea. 

 

ABSTRACT 

This study was carried out in Divino, a municipality in the Zona da Mata region of Minas Gerais, 

in an Atlantic Forest biome. The main activity in the family units is coffee-growing, but livestock 

also plays an important role in the production systems, with cattle being raised and managed 

basically on pasture most of the time. The methodology used was action research and aimed to 

characterize six family units and systematize the process of marking out pasture paddocks, with 

the participation of farmers, technicians and researchers, from the perspective of agroecology, 

prioritizing soil and water conservation and encouraging plant diversity. In one of the family 

units, 470 seedlings of cratylia (Cratylia argentea), a legume native to Brazil, were introduced 

and the growth of Urochloa decumbens and Urochloa brizantha cv marandu for animal feed was 

monitored. The systematization of farmers' participation revealed their active intervention 

through their actions to reverse pasture degradation.  

 

Keywords: family farming, pasture degradation, Cratylia argentea. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Brasil possui aproximadamente 98 milhões de hectares de pastagens com algum tipo 

de degradação (LAPIG, 2019). A degradação das pastagens é oriunda de vários fatores, alguns 

dos quais relacionados ao tempo de uso do pasto sem os devidos cuidados no manejo do solo e 

dos animais. Por exemplo, na época seca, com menos pasto e sem suplementação alimentar, o 

gado caminha e pisoteia muito nas pastagens. 

Algumas famílias agricultoras, em especial aquelas agroecológicas, tem procurado 

reverter o processo da degradação das pastagens. Estas famílias arborizam suas pastagens usando 

plantas nativas para alimentar os bovinos como também o plantio de leguminosas arbustivas 

(Machado Filho et al., 2023). A principal atividade dessas famílias é a cafeicultura, algumas 

práticas de manejo dos bovinos não são usuais, tais como a divisão da pastagem em piquetes. 

Estes agricultores apontaram a necessidade de melhorar o manejo de suas pastagens. As 

propostas do grupo, em discussão com pesquisadores e técnicos foi o redesenho de suas pastagens 

a partir da adoção de propostas, tais como a subdivisão das pastagens em piquetes, com cerca 

elétrica, e a introdução de leguminosa arbustiva, como a cratília (Cratylia argentea), devido a 

sua grande capacidade de rebrota, o seu sistema radicular profundo contribui para a ciclagem de 

nutrientes das camadas mais profundas do solo e a sua alta produção de biomassa mesmo sob 

estresse hídrico (Argel e Lascano, 1998; Lascano, 2002; Crespo et al. 2011; Reis et al., 2020) 

Objetivou-se com este estudo, sistematizar o redesenho de pastagens realizado de forma 

participativa com agricultores agroecológicos. Especificamente objetivou caracterizar as 

propriedades de agricultores familiares e introduzir e monitorar o crescimento da C. argentea na 

pastagem. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 DESCRIÇÃO E HISTÓRICO DA ÁREA 

A pesquisa foi realizada em Divino, um dos 142 municípios da Zona da Mata mineira, 

localizado a 20°36’52’’ latitude sul e a 42°08’55’’ longitude oeste. A agricultura familiar 

diversificada é predominante no município, e a cafeicultura é considerada a principal atividade 

de renda. A pecuária leiteira também é uma atividade importante, com criação e manejo do 

rebanho bovino feito basicamente a pasto, na maior parte do tempo. As pastagens ocupam 

42,53% (143,7 Km2) da área do município (IBGE, 2017). 
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A maioria das pastagens do município estão situadas nas encostas com declividade alta, 

muitas vezes em áreas de preservação permanente. Grande parte destas pastagens tornaram-se 

degradadas. Além do monocultivo, o manejo dos animais sem planejamento acarreta o 

superpastejo, subpastejo e pisoteio que causa compactação do solo e consequentes escorrimento 

superficial, gera erosão hídrica e assoreamento de corpos d`água e nascentes. 

 

2.2 PROCESSO PARTICIPATIVO, CARACTERÍSTICAS DOS AGROECOSSISTEMAS E 

DELIMITAÇÃO DOS PIQUETES 

A presente pesquisa desenvolveu-se a partir do enfoque teórico e metodológico da 

pesquisa-ação, que é colaborativa, proativa, contínua e cíclica (Thiollent, 2011). Na 

sistematização há o reconhecimento dos aspectos metodológicos do projeto, desde a 

implementação e gestão da experimentação participativa (Souza, 2012). A experimentação 

iniciou em 2019 com reunião e articulação das famílias participantes e em 2020/2021 com a 

implantação das práticas discutidas nas áreas de pastagem nas propriedades das famílias. 

As visitas foram realizadas em cada uma das seis propriedades, com a participação de 

todos ou parte de representante das outras propriedades. Os agroecossistemas foram identificados 

com as iniciais dos nomes dos casais: RE, DE, JD, AR, JE e PK, de acordo com a ordem das 

visitas em cada propriedade. 

As ações sugeridas durante os diálogos com os agricultores foram arborização utilizando 

de preferência espécies nativas, o plantio da cratília (Cratylia argentea); cercamento do terço 

superior das encostas, para evitar o uso pelos animais de área de recarga hídrica importante; 

subdividir a pastagem em piquetes, separando o terço médio e inferior; aumentar as fontes de 

água disponível para os animais nas pastagens e; durante o inverno, que coincide com o período 

seco na região, suplementar os animais com alimentos de qualidade e produzidos na propriedade. 

Durante as visitas, caminhamos pelas pastagens para definir, coletivamente, os locais das 

subdivisões dos piquetes e onde as cercas elétricas seriam instaladas. A caminhada, também 

chamada de travessia ou caminhada transversal é uma metodologia adaptada do Diagnóstico 

Rápido Participativo (DRP) (Verdejo, 2006). A declividade foi o principal indicador de 

estratificação das pastagens e o estabelecimento dos piquetes. 

Durante a caminhada, os pontos da divisão dos piquetes foram marcados com um GPS 

modelo Garmin Etrex HCx e identificados no local com estacas. 
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2.3 IMPLANTAÇÃO E MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DA C. ARGENTEA 

A família do agroecossistema do casal RE se interessou em realizar a experimentação 

com cratília, pois eles mantinham árvores nativas em parte da área da pastagem e pretendiam 

diversificar o extrato herbáceo da pastagem com leguminosas. Além do interesse, outros critérios 

utilizados para a implantação da cratília nessa propriedade foram a sua maior representação com 

a bovinocultura leiteira dentre o grupo dos agricultores e o fácil acesso à propriedade. 

As mudas de cratília foram compartilhadas através do projeto da Rede Sociotécnica da C. 

argentea conduzido pelo pesquisador Walter José Rodrigues Matrangolo, da Embrapa Milho e 

Sorgo em Sete Lagoas, Minas Gerais. As mudas possuíam cerca de 90 dias, com tamanho 

variável. 

Parte da área da pastagem do agroecossistema do casal RE redesenhada com as 

subdivisões em piquetes foi destinada para implantação da cratília. A cratília foi plantada em 

metade da área destinada aos piquetes, totalizando 1,3 hectare localizada na encosta. A encosta 

foi diferenciada pela altitude: em terço superior (756 m), médio (725 m) e inferior (714 m). No 

terço superior foram plantadas 76 mudas; no terço médio foram plantadas 212 mudas; em terço 

inferior foram plantadas 182 mudas, totalizando 470 mudas que foram plantadas em 12 linhas, 

com diferenciação no número de mudas por linhas, devido a configuração do terreno, 

principalmente no terço superior. A distância de dez metros entrelinhas, medida em nível e 

marcada com estaca em cada linha para facilitar o plantio da cratília. 

O plantio contou com a participação do grupo de mutirão de agricultores. Sendo realizado 

em nível, dois metros entre plantas, com 15 cm de diâmetro e 30 cm de profundidade e utilizou-

se perfurador de solo (52 cilindradas a gasolina, com broca de 150 mm de diâmetro e 800 mm de 

comprimento). Para o plantio da cratília foi acordado entre o grupo de agricultores/as e 

pesquisadores/as a não utilização de adubo químico no plantio e observar o crescimento das 

plantas nessa situação, haja vista que a cratília é uma planta usada em recuperação de áreas 

degradadas. A área cultivada com cratília foi vedada à circulação dos animais. O coroamento das 

mudas foi feito com oito meses após plantio. O casal monitorou o pluviômetro instalado na 

propriedade. 

O desenvolvimento das mudas de cratília foi monitorado e avaliado após o plantio 

(novembro de 2020 a 2021). Os/As agricultores/as participaram das mensurações da cratília, 

nessa ocasião foi possível medir todas as plantas. 
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3 RESULTADOS 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DOS AGROECOSSISTEMAS PARTICIPANTES 

Para a caracterização dos agroecossistemas considerou-se o núcleo familiar e os sistemas 

vegetal e animal (Tabela 1). O número de bovinos variou de três a 30 animais. Esses animais 

possuem diversas funções, mas as principais são a produção do leite para consumo, para 

comercialização in natura e para a fabricação de queijos. O esterco é utilizado no café, horta, 

minhocário, esterco compostado ou usado como biofertilizante (produção de gás no biodigestor). 

O rebanho é constituído por animais zebuínos. Desta forma além da criação de vacas para leite, 

ocorre recria dos bezerros como mais uma fonte de renda para essas famílias. 

Das seis famílias, quatro apresentam diversidade na lavoura de café e praticam os 

princípios da agroecologia mais intensamente, com conservação da água e do solo. Da mesma 

forma, se ocupam para recuperar suas pastagens, pois tem conhecimento que a conservação do 

solo é essencial, e não fazem uso de herbicidas e fogo. Estão cientes também que o manejo de 

conservação do solo está diretamente relacionado à quantidade de água no agroecossistema, pois 

os/as agricultores/as possuem uma concepção sobre a importância da natureza. Eles/elas possuem 

uma relação não apenas produtiva com os bens naturais como também uma relação de afeto e 

carinho. 

Dos seis agroecossistemas, um foi comprado pelo agricultor, um foi arrendado e quatro 

foram oriundos de herança, diretamente ligados ao histórico familiar. Os agricultores 

demonstraram satisfação em contar a história da propriedade relacionada com a sua vivência, 

sentimento de pertencimento identificado com os valores simbólicos, por viverem na mesma 

terra de seus antepassados (Canuto et al., 1994). 
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Tabela 1 Características dos agroecossistemas em Divino MG 
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As famílias participantes da pesquisa fazem parte de algumas organizações. As redes de 

solidariedade e de apoio construídas, além do mutirão, são importantes pois dão sustentação e 

sentido ao grupo e as formas de organização, para sua manutenção na terra e trabalho, como 

meios de produção. Nestas redes estão as organizações, fundamentais para o fortalecimento das 

famílias camponesas, como o Sindicato dos trabalhadores da agricultura familiar de Divino 

(SINTRAF, MG), Centro de tecnologias alternativas da Zona da Mata (CTA) e cooperativas 

(Tabela 2). 

 

Tabela 2. Organizações (e suas finalidades) das quais os agricultores familiares fazem parte e/ou interagem, em 

Divino, MG. 

Organizações Finalidades 

SINTRAF Organização de classe 

Feira livre, cooperativas, compradores individuais Comercialização 

Emater, Cooperativas, Senar, CTA - ZM, UFV Ater 

Prefeitura Serviço público 

Grupo de Mutirão da Criação de Animais 
Trabalho coletivo para o manejo da 

criação animal 

SINTRAF: Sindicato dos Trabalhadores da Agricultura Familiar de Divino - MG; CTA: Centro de Tecnologias 

Alternativas da Zona da Mata; UFV: Universidade Federal de Viçosa. 

 

A unidade social possui vária dimensões, inclusive a econômica. A questão econômica, 

por sua vez, relaciona-se à comercialização. Os/as agricultores/as buscam formas para 

comercialização dos seus produtos. Uma das famílias (agroecossistema de AR) contribuiu na 

criação da feira agroecológica de Divino. Com o apoio do sindicato e cooperativa eles acessam 

o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA). 

 

3.2 REDESENHO DAS PASTAGENS: SUBDIVISÃO 

Na caminhada pela área foi definido a localização dos piquetes e a área de descanso ou 

área de lazer para os animais (Tabela 3). As subdivisões dos piquetes foram desenhadas com base 

nos caminhos realizados pelos animais e de forma a minimizar a erosão. Por isto, os corredores 

foram desenhados acompanhando a curva em nível do terreno em declive. No dia da caminhada, 

a quantidade de materiais necessária para as cercas eletrificadas para cercar os piquetes foram 

definidas. 
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Tabela 3 Área das propriedades, das pastagens e piquetes, número de piquetes e declividade das áreas em seis 

agroecossistemas em Divino, MG. 

 Agroecossistemas 

Descrição RE DE JD AR JE PK 

Área Total da propriedade (hectares) 21 24 15 6 12 17 

Área de divisão da pastagem (hectares) 3,7 0,85 3,60 1,65 1,5 14 

Área média por piquetes (m2) 2007 921 2749 2058 2200 4500 

Declividade (%) 38,5 15,6 20,7 41,7 17,7 - 

 

Nos agroecossistemas de RE e DE somente uma parte da área total de pastagem foi 

destinada a formação dos piquetes. Nos outros agroecossistemas toda a pastagem foi subdividida. 

As áreas destinadas à subdivisão da pastagem variaram de 1 a aproximadamente 4 ha, apenas 

uma propriedade destinou 14 ha. 

De acordo com o observado pelos agricultores, a subdivisão das pastagens, predominante 

nas áreas de maior declive dos agroecossistemas proporciona menor pisoteio dos animais, 

permitindo descanso de parte da pastagem. Os agricultores se preocupam com a manutenção da 

cobertura do solo na pastagem e praticam a bateção seletiva, limpeza da área com preservação 

das árvores nativas no pasto. 

No processo de elaboração dos mapas com a delimitação dos piquetes vários diálogos 

ocorreram. No agrossistema de RE (Figura 1, A), a primeira divisão das pastagens foi planejada 

para uma área com declive acentuado e em consequência, mais degradada (Figura 1, B área I e 

II). Após a apresentação do mapa, em diálogo com os pesquisadores, o agricultor decidiu 

substituir o local da subdivisão: a área I pela a área III (Figura 1, C). Com isto a área de maior 

declive foi reservada. A área de descanso ou área de lazer foi planejada para um local com sombra 

de uma árvore, menos declivoso e mais próximo da fonte de água (Figura 1, III). 

 

Figura 1. Vista da área da pastagem (A) e mapa da área de pastagem com a subdivisão dos piquetes (B e C). 

Arquivo pessoal da autora, 2019. 
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No agroecossistema de DE, a área da pastagem, onde os piquetes foram planejados fica 

ao lado do curral e da casa da família (Figura 2, A). Na discussão sobre a subdivisão o agricultor 

optou por utilizar parte dos antigos piquetes que foram desfeitos anteriormente (Figura 2, 

piquetes 6, 7 e 8). 

 

Figura 2. Vista da área da pastagem (A) e mapa da área de pastagem com a subdivisão dos piquetes (B). Arquivo 

pessoal da autora, 2019. 

 
 

No agroecossistema JD, o agricultor resolveu subdividir toda a área da pastagem (Figura 

3). Durante a caminhada pelas pastagens, os agricultores, pesquisadores e extensionistas 

dialogaram muito sobre o posicionamento dos piquetes de forma a respeitar o comportamento 

dos animais e a circulação dos mesmos na área, de forma a causar menos impacto no solo. 

Decidiu-se então que nas áreas mais declivosas os piquetes seriam menores e as de menor declive 

os piquetes seriam maiores. Outra decisão importante foi de que a área do terço superior seria 

protegida para favorecer a recarga hídrica do local. 

 

Figura 3. Vista da área da pastagem (A) e mapa da área de pastagem com a subdivisão dos piquetes (B). Arquivo 

pessoal da autora, 2019. 
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No agroecossistema AR, o maior cuidado foi em planejar os piquetes de forma a evitar o 

caminhamento dos animais morro acima e ao mesmo tempo aproveitar bem a área. A área de 

lazer (AL) próxima a água para os animais (Figura 4). 

 

Figura 4. Vista área da pastagem (A) e mapa da área de pastagem (B) com subdivisão dos piquetes. AL: Área de 

lazer ou descanso para os animais. Arquivo pessoal da autora, 2019. 

 
 

No agroecossistema JE, a área total da pastagem destinada aos piquetes possui menor 

declive na propriedade, onde os animais pastejam geralmente a noite. Os agricultores disseram 

com a subdivisão haverá possibilidade de deixar área em descanso facilitando a sua recuperação. 

Além da possibilidade de incrementar com plantio das gramíneas e leguminosas na pastagem, e 

aumentar a diversidade de espécies (Figura 5). 

 

Figura 5. Vista área da pastagem (A) e mapa da área de pastagem com a subdivisão dos piquetes (B). Arquivo 

pessoal da autora, 2019. 

 
 

No agroecossistema PK, parte da pastagem está em terreno rochoso. Os agricultores 

sugeriram cercar a nascente para protegê-la e deixar uma fonte de água para o acesso dos animais. 

Outra sugestão foi separar o terço superior do terço médio (Figura 6). 
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Figura 6. Vista da área da pastagem (A) e mapa da área de pastagem com a subdivisão dos piquetes (B). Arquivo 

pessoal da autora, 2019. 

 
 

3.3 DIVISÃO DAS PASTAGENS 

Os agricultores priorizaram a compra dos materiais para instalação de cercas elétricas 

para a divisão dos piquetes, exceto o arrendatário (agrossistema de PK) que decidiu por comprar 

calcário e instalar cercas de arame farpado e cercar a nascente com recursos próprios. Entretanto, 

a arrendatária rompeu o contrato e o trabalho não foi executado. O arrendatário continua com 

participação ativa no mutirão e no processo de redesenho das pastagens. Todos os materiais 

foram adquiridos e a formação dos piquetes foi executada conforme planejado. 

 

3.4 IMPLANTAÇÃO E MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DA CRATYLIA ARGENTEA 

Chuvas de grande intensidade ocorreram logo antes do início do plantio, 262 milímetros 

(mm) em um dia, o volume esperado para um mês. Entretanto, após março, as chuvas foram mais 

escassas e na estação seca entre junho e setembro (2020) choveu apenas 48 mm. Em julho de 

2020, os bezerros entraram na área da pastagem vedada com cratília. O agricultor observou que 

os animais consumiram algumas plantas localizadas no terço inferior da encosta. Mesmo com a 

seca e entrada dos bezerros as perdas das plantas foram de apenas 13%. As plantas com altura 

acima de 90 cm representaram 12% do total (Tabela 4). 
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Tabela 4. Dados da altura e número de plantas que sobreviveram da Cratylia argentea nos terços superior, médio e 

inferior da pastagem. 

Área da pastagem 
Terço 

Total de plantas 
Superior Médio Inferior 

Altura das plantas (cm) Número de plantas (Cratylia argentea) 

Até 30  13 10 21 44 
30 a 50  26 75 31 132 
50 a 70  18 61 69 148 
70 a 90  11 14 4 29 
Acima de 90 3 29 24 56 
Sobrevivência  70 187 152 409 

Fonte: Elaborado pela autora. Mensuração de todas as plantas da área de pastagem do agroecossistema 1 em 

Divino, MG. 

 

4 DISCUSSÃO 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DOS AGROECOSSISTEMAS 

A compreensão dos agricultores sobre a natureza foi desenvolvida a partir das práticas 

deles, mas também através do diálogo em rede com algumas instituições que atuam há décadas 

na região promovendo práticas de construção do conhecimento de sistemas produtivos 

embasados nos princípios da agroecologia. A agroecologia enquanto movimento social se baseia 

na construção de redes com aqueles diretamente envolvidos na produção de alimentos, na 

construção teórica do conhecimento agroecológico, no beneficiamento e comercialização dos 

alimentos, mas sobretudo aqueles atores interessados numa alimentação boa e segura, o que 

depende dos benefícios providos pela natureza (Ploeg, 2012, Wezel e Peeters, 2014). 

Nos últimos anos, os agricultores presentes neste estudo incorporaram ou mantiveram 

práticas favoráveis à produção de alimentos saudáveis e que conservam o solo, a água e a 

biodiversidade. Tais práticas são essenciais para a sustentabilidade da produção agropecuária e a 

viabilidade das unidades produtivas familiares. Nos agroecossistemas preconiza-se a inter-

relação de todos os componentes e seus processos ecológicos; uso da biodiversidade (no solo e 

acima do solo) como promotora de benefícios que eliminem ou diminua o uso de insumos 

externos e a conservação do solo (Altieri et al., 2017, Nicholls et al., 2016). A biodiversidade do 

solo é importante, pois este é um organismo vivo e nele coabitam, entre outros organismos vivos, 

as raízes (Primavesi, 2017). 

As interações sociais entre os agricultores desse estudo são fortalecidas pelo mutirão. O 

mutirão é uma prática ancestral, organizada pelos princípios da reciprocidade e da ajuda mútua 

pela comunidade camponesa, como uma forma de cooperação de acordo com suas necessidades 
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(Maia, 2004, Dumont et al., 2018). Talvez tenha aqui uma relação com a agroecologia, uma outra 

forma de trabalhar com natureza com evidente reprodução social. Muitas práticas agroecológicas 

utilizadas de mais respeito e compreensão da importância da natureza são frutos da ancestralidade 

camponesa ainda presente no seu dia a dia (Villar et al. 2013). Outras são frutos do trabalho das 

organizações que atuam com a agroecologia no município. 

As últimas décadas ficou evidente a necessidade crescente de buscar formas do sistema 

agroalimentar que não só visam produzir em maior quantidade, mas também para alcançar o 

desenvolvimento de uma agricultura sustentável, com a produção agrícola associada a 

conservação ambiental, inclusão social e resultado econômico satisfatório (Machado e Machado 

Filho, 2014), mas com autonomia. A autonomia é uma questão econômica importante, e as vezes 

invisível. Deixar de gastar com a compra de insumos e de alimentos, por exemplo, é uma forma 

indireta de geração de rendas (Cardoso et al., 2019). 

A autonomia na produção de alimentos é importante para reprodução econômica das 

famílias e garante soberania alimentar. Os animais como bovinos, porcos e galinhas presentes 

em todos os agroecossistemas analisados são fontes de proteína importante na alimentação das 

famílias. Além disto, os animais geram renda, por exemplo com a vendas dos ovos e queijo 

(Machado Filho et al., 2023). 

Os sistemas agroalimentares tradicionais oriundos da agricultura familiar expressam uma 

diversidade de práticas e saberes que interrelaciona o animal, o vegetal e os microrganismos com 

as pessoas e os utensílios transformando o leite em queijo, com sabor único, característico do 

local. 

Outras funções, aparentemente secundárias, são extremamente importantes para a 

geração de renda e manutenção saudável dos agroecossistemas. Elas incluem a recria de bezerros 

macho para a comercialização e a produção de estercos e urina para uso nos cultivos, a exemplo 

da horta e café. O café orgânico é produzido utilizando o esterco e urina como adubo. A produção 

de fertilizantes na propriedade (esterco e urina), geram mais autonomia e renda com a diminuição 

dos gastos com insumos externos (Tosetto et al. 2013; Vital et al., 2018). 

Além do esterco, a urina dos bovinos tem sido muito utilizada como fertilizante. A 

aplicação de solução de urina de vaca diluída em água supriu adequadamente as necessidades 

nutricionais das culturas, tanto de olerícolas quanto de frutíferas (Oliveira et al., 2010). Além de 
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fertilizante, a urina tem sido muito utilizada com a função de controle de pragas e doenças tem 

efeito na germinação das sementes e no crescimento de plântulas (Pereira, 2016). 

O respeito as práticas ancestrais da agroecologia e a articulação da sabedoria popular e 

do conhecimento científico são princípios da agroecologia. Sua base epistemológica reconhece 

os saberes dos agricultores/as familiares e dos povos originários como necessários para o 

estabelecimento de sistemas agroalimentares sustentáveis, que serão transformados em um 

processo dialético permeados de contradições (Teixeira et al., 2018a). Essa transformação é 

complexa e possível e percorre o caminho da transição refletindo em aprendizado a todos os 

envolvidos (Gliessman et al., 2015). Esta compreensão da agroecologia, estava na base da 

pesquisa-ação desenvolvida para o redesenho participativo das pastagens com colaboração dos 

agricultores/as e pesquisadores/as. 

 

4.2 REDESENHO DAS PASTAGENS PELOS AGRICULTORES 

As áreas atribuídas para os piquetes foram no máximo 4 hectares. Isto porque, primeiro 

os agricultores precisam se acostumar com a tecnologia e se encorajar para adotá-la em larga 

escala. Segundo, não foi possível iniciar o processo de piqueteamento na área toda devido aos 

recursos financeiros disponíveis. A infraestrutura para a recuperação e redesenho de pastagens 

de acordo com os princípios agroecológico é cara. 

Uma pastagem manejada de forma ecológica necessita de um sistema de pastejo 

rotacionado, o que exige gastos com cercas; associado à proteção das nascentes, cuidado com 

dessedentação dos animais; diversidade de forrageiras (gramíneas e leguminosas); arborização 

adequada, preferencialmente por espécies nativas; e não menos importante, a exclusão do uso de 

adubações químicas altamente solúveis, herbicidas e fogo (Primavesi, 2017; Romualdo et al., 

2017). Portanto, políticas públicas específica destinada a agricultores familiares são necessárias 

para subsidiar a implantação ou redesenho de pastagens que seguem estes princípios. A 

infraestrutura, como cercas elétricas, plantio de árvores, construção de silos, bebedouros e etc, 

necessitam de recursos que nem sempre o agricultor possui. 

Práticas que não dependem de recursos financeiros, a exemplo da bateção seletiva, já são 

utilizadas por muitos agricultores agroecológicos. Não à toa, as pastagens dos agricultores 

familiares agroecológicos são, em geral, mais arborizadas (Teixeira et al, 2018b). A manutenção 
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de árvores nativas nas pastagens também contribui para formar corredores que ligam fragmentos 

do ecossistema natural; mitigar os efeitos das mudanças climáticas (Murgueitio et al., 2011). 

As árvores, em especial, contribuem para promover a restauração e conservação 

ecológica, o que reabilita os pastos degradados e aumenta a produtividade dos mesmos. Além 

disso, as árvores reduzem significativamente o estresse térmico nos animais devido ao 

sombreamento, propiciando o conforto animal, o que tem efeito no aumento da produtividade 

dos animais. As pastagens arborizadas sob manejo agroecológico perdem 2.500 L/ha de água, 

oito vezes menos perdas de água do que as pastagens em pleno sol (Sousa et al., 2018). 

A restauração das pastagens, baseada nos princípios agroecológicos passa pelo redesenho 

destas buscando o estabelecimento de uma infraestrutura ecológica que incentive as interações 

por meio da restauração da biodiversidade agrícola, em nível do campo e da paisagem. A 

biodiversidade é importante para que diferentes espécies vegetais com funções diversas possam 

gerar benefícios múltiplos (Altieri et al., 2017). 

A biodiversidade de espécies vegetais enriquece a alimentação dos animais, pois são 

fundamentais para a manutenção de todas suas funções. Todos os animais dependem parcial ou 

totalmente dos pastos. O cuidado com o pasto é, portanto, fundamental. Dentre os cuidados está 

a introdução de leguminosas consorciadas com as gramíneas na pastagem. 

As ações da pesquisa coletiva são importantes, pois o coletivo possui mais conhecimento 

do que um indivíduo, e um fortalece o outro. Todos os agricultores demonstraram interesse e 

conhecimento da importância em subdividir os pastos, mesmo que fosse novidade para a maioria. 

Todos eles se engajaram efetivamente no processo de pesquisa-ação, dedicando seu tempo e seu 

conhecimento. 

 

4.3 PERCEPÇÃO DOS AGRICULTORES SOBRE A IMPLANTAÇÃO E 

MONITORAMENTO DA C. ARGENTEA 

Além dos cuidados com o pasto, em uma região que tem um período de seca acentuado, 

é preciso pensar na suplementação alimentar dos animais neste período. Esta alimentação precisa 

ser de qualidade e com autonomia. A cratília (C. argentea) é uma alternativa de alimentação do 

gado principalmente no período de estiagem, pois as plantas possuem boa aceitabilidade, ricas 

em nutrientes e podem suplementar a dieta dos ruminantes, seja na pastagem ou fornecida no 

cocho (Lascano, 2002; Panadero et al., 2020). 
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A cratília mostrou resistente às condições de solo, clima, relevo e ao ataque de formigas, 

pois a taxa de sobrevivência foi boa (Matrangolo et al., 2022), mas o crescimento foi lento (a 

maioria das plantas com 50 a 70cm) (Figura 7). Após dez meses do plantio da cratília, na região 

amazônica, verificaram que a altura média da cratília foi de 160 cm (variando de 70 a 240cm), 

em condições de menos estresse hídrico e com adubação química (Aquino et al., 2020). Não é de 

conhecimento dos autores, pesquisa com cratília em pastagem na região. Para melhorar o 

desenvolvimento da cratília em manejo agroecológico, pode-se potencializar o uso de adubação 

orgânica com material existente na propriedade, a exemplo dos estercos e urina das vacas, que 

podem ser utilizados em compostagem ou biofertilizantes. 

 

Figura 7- Monitoramento do crescimento da C. argentea: Em (A) planta com 50 cm, em (B) planta com 65 cm e 

em (C) planta com 117 cm. Arquivo pessoal da autora, 2021. 

 
 

O casal de agricultores pretende manter a área da pastagem com a cratília diferida e 

aplicar biofertilizante nas linhas da cratília. Observou-se no primeiro ano a cratília não produziu 

sementes. No cerrado mineiro, as mudas de cratília transplantadas não produziram sementes no 

primeiro ano (Matrangolo et al., 2018). A revisão e mudanças de estratégias no manejo da cratília 

só foi possível graças ao processo de pesquisa-ação desenvolvido, pois permitiu a compreensão 

das informações adquiridas com a pesquisa por todos do grupo. 
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5 CONCLUSÃO 

Ao problematizar coletivamente a questão da degradação das pastagens, os 

agricultores/as familiares/as se mostraram receptivos e interessados não somente para indicação 

dos problemas e necessidades, mas também para as ações para reversão da degradação. 

O processo de pesquisa-ação iniciado permitiu dar os primeiros passos para o redesenho 

das pastagens, a partir principalmente da divisão das pastagens com cerca elétrica e introdução 

da C. argentea. Outros passos precisam ser dados para a mudança e melhoria no manejo dos 

animais, que priorizem o bem-estar dos animais e as práticas agroecológicas e reconheçam as 

particularidades e a necessidade de adequação das práticas para cada agroecossistema. 

A pesquisa realizada precisa de continuidade. Entre outras, o monitoramento do efeito da 

divisão das pastagens e o levantamento florístico fitossociológico das espécies herbáceas e 

arbóreas nas pastagens precisam ser realizados. Estes estudos precisam ser feitos de preferência 

em um processo de pesquisa-ação. 
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